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Resumo  

Objetiva-se, neste estudo, analisar as dissertações defendidas no Mestrado Nacional 

Profissional em Ensino de Física e no Programa de Mestrado Profissional em Matemática 

em Rede Nacional, produzidas entre os anos de 2017 e 2020 na Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte. O percurso metodológico adotado se insere numa análise 

documental com descritores aplicados aos produtos educacionais e na produção de um 

questionário direcionado aos egressos, indagando sobre suas experiências profissionais 

após a conclusão do Mestrado. O método analítico utilizado foi a análise de conteúdo. A 

partir da coleta de dados, foi possível identificar quais os tipos de produtos educacionais 

foram construídos e o nível escolar ao qual se destinam. Os resultados dos questionários 

mostraram a influência na formação profissional do licenciado após a conclusão do 

Mestrado e a contribuição do produto educacional gerado quando aplicado ao contexto 

escolar. Nesta pesquisa, também é possível sinalizar a contribuição do Programa de Pós-

Graduação da instituição na atuação profissional do egresso, mesmo após a conclusão do 

curso.  
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Palavras-chave: Produto educacional; mestrado profissional; Ensino de Física; Ensino 

de Matemática. 

 

Abstract  

The objective of this study is to analyze the dissertations defended in the National 

Professional Master's Program in Physics Teaching and the Professional Master's 

Program in Mathematics in National Network, produced between 2017 and 2020 at the 

Federal University of Rio Grande do Norte. The methodological approach adopted 

involves a documentary analysis with descriptors applied to educational products and the 

creation of a questionnaire directed at graduates, inquiring about their professional 

experiences after completing the Master's program. The analytical method used was 

content analysis. From the data collection, it was possible to identify the types of 

educational products constructed and the educational level they are intended for. The 

questionnaire results demonstrated the influence on the professional development of 

graduates after completing the Master's program and the contribution of the educational 

product generated when applied to the school context.  

Keywords: Educational product; professional master's degree; Teaching Physics; 

Teaching Mathematics. 

 

Resumen:  

El objetivo de este estudio es analizar las disertaciones defendidas en el Programa 

Nacional de Maestría Profesional en Enseñanza de Física y en el Programa de Maestría 

Profesional en Matemáticas en Red Nacional, producidas entre los años 2017 y 2020 en 

la Universidad Federal de Río Grande del Norte. El enfoque metodológico adoptado 

implica un análisis documental con descriptores aplicados a los productos educativos y la 

creación de un cuestionario dirigido a los egresados, indagando sobre sus experiencias 

profesionales después de completar la Maestría. El método analítico utilizado fue el 

análisis de contenido. A partir de la recolección de datos, fue posible identificar los tipos 

de productos educativos construidos y el nivel escolar al que están destinados. Los 

resultados de los cuestionarios mostraron la influencia en la formación profesional de los 

egresados después de completar la Maestría y la contribución del producto educativo 

generado cuando se aplica al contexto escolar. Esta investigación también destaca la 

contribución del Programa de Posgrado de la institución en el desempeño profesional de 

los egresados, incluso después de la finalización del curso. 

Palabras-clave: Producto educativo; maestría profesional; Enseñanza de Física; 

Enseñanza de Matemáticas. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O Mestrado Profissional se configura como de natureza stricto sensu e os cursos 

são avaliados periodicamente pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), tendo como eixo estrutural o objetivo voltado à formação de 

professores que atuam no Ensino Fundamental e Médio. Atualmente, na Universidade 
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Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), existem 26 programas de Mestrado 

Profissional. O presente trabalho tem como foco de investigação o Mestrado Nacional 

Profissional em Ensino da Física (MNPEF) e o Programa de Mestrado Profissional em 

Matemática em Rede Nacional (PROFMAT). Ambos os cursos tiveram início das 

atividades nos anos de 2016 e 2011, respectivamente. Reportando à Portaria Normativa 

n° 17 de 28 de dezembro de 2009, os objetivos do mestrado profissional são: 

I - capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática profissional 

avançada e transformadora de procedimentos, visando atender demandas 

sociais, organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho;  

II - transferir conhecimento para a sociedade, atendendo demandas específicas 

e de arranjos produtivos com vistas ao desenvolvimento nacional, regional ou 

local;  

III - promover a articulação integrada da formação profissional com entidades 

demandantes de naturezas diversas, visando melhorar a eficácia e a eficiência 

das organizações públicas e privadas por meio da solução de problemas e 

geração e aplicação de processos de inovação apropriados;  

IV - contribuir para agregar competitividade e aumentar a produtividade em 

empresas, organizações públicas e privadas (Brasil, 2009, p. 2). 

Nesta direção, o Mestrado Profissional se apresenta como importante etapa 

formativa para professores da educação básica, oportunizando melhorias na qualidade de 

sua prática docente, visando atender demandas sociais tanto em organizações públicas, 

quanto privadas de ensino. Pedrozo, Brancher e Bitencourt (2019, p. 291) afirmam: “[…] 

é possível reconhecer os docentes como agentes fundamentais, ativos e transformadores 

a organização educacional”, além de ressaltarem a importância do processo formativo dos 

docentes. 

Para contextualizar, esta pesquisa faz parte de um projeto maior intitulado: 

“Contribuições para os Mestrados Profissionais da UFRN a partir de suas produções e 

acompanhamento de egressos", que visa a análise das dissertações e produtos 

educacionais e acompanhar a vida profissional dos egressos, oportunizando avaliar o 

programa e o impacto que esta formação traz a eles em sua atividade profissional. Os 

produtos educacionais representam o diferencial entre o Mestrado Profissional e 

Acadêmico, e visa a melhoria no ensino da Educação Básica (Malinoski; Miquelin, 2020). 

Nesse sentido, objetiva-se, neste estudo, analisar as dissertações defendidas no 

MNPEF e no PROFMAT, produzidas entre os anos de 2017 e 2020. É importante 

mencionar que o estudo compila e analisa dados coletados referentes aos egressos do 



  

21 
 

    Vol. 7, n. 2. Mar./Ago. 2024 

Recebido em: 18/07/2023 
Aceito em: 05/08/2024 

 

MNPEF dos anos de 2018 e 2020, no entanto, não foram analisadas as dissertações em 

2017, dado que o programa teve seu início em 2016. Já o PROFMAT, o recorte temporal 

foi entre 2017 e 2020, uma vez que esta pesquisa foi baseada no último quadriênio da 

avaliação da CAPES. A seguir, é descrito o percurso metodológico da pesquisa. 

 

METODOLOGIA 

A avaliação das dissertações foi realizada a partir de uma pesquisa documental. 

Segundo Gil (2008, p. 51): 

A pesquisa documental assemelha-se muito a pesquisa bibliográfica. A única 

diferença entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa 

bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos 

autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais 

que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa. 

Nesta direção, buscamos coletar e catalogar os dados obtidos das dissertações 

depositadas pelos egressos do PROFMAT-UFRN e MNPEF-UFRN, considerando o 

quadriênio de 2017 a 2020. Para coletar estes dados, seguimos um roteiro com descritores 

específicos, embasados nos estudos conduzidos por Silva et al. (2012) e Morais et al. 

(2022), aplicados para analisar as dissertações do Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências Naturais e Matemática da UFRN. Entretanto, foi realizada uma adaptação dos 

descritores para a análise das dissertações.  

O procedimento de análise de conteúdo foi utilizado como referencial analítico. 

Conforme Bardin (1977), o método de análise de conteúdo, possui três fases cruciais na 

sua fundamentação. Dentro dessa perspectiva analítica, a análise foi conduzida seguindo 

as seguintes etapas: 

a) Pré-análise: realizaram-se leituras flutuantes dos títulos das dissertações, 

resumos e, quando necessário, do percurso metodológico adotado nas produções.  Foram 

escolhidos os documentos e procedeu-se à constituição das categorias de análise. 

b) Exploração do material: efetuaram-se leituras mais aprofundadas para uma 

melhor apropriação e constituição do corpus. Atentou-se aos critérios de validade 
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descritos pela autora supracitada, tais como exaustividade, representatividade, 

homogeneidade e pertinência. 

c) Tratamento dos resultados: empregaram-se inferência e interpretação. A partir 

da exploração do material selecionado, categorizamos segundo os descritores adaptados, 

presentes no quadro 1. 

Quadro 1 – Descritores utilizados na análise das dissertações 

DESCRITORES/CATEGORIAS DESCRIÇÃO 

Data de defesa Varia entre 2017 e 2020 

Título Único para cada dissertação 
Autor Único para cada dissertação 
Orientador Varia entre as dissertações 
Linha de pesquisa Varia entre as dissertações 
Apresenta produto Sim. Não. 
Produto destacável e o local que 

se encontra Anexo; Apêndice; Arquivo; Link, e Corpo do texto 

Nível escolar 
Ensino Básico; Ensino Fundamental; Ensino Médio; Ensino 

Superior, e EJA 

Tipo de produto 
Sequência de ensino; Material de apoio ao professor; Roteiro 

experimental; Objeto tecnológico etc. 

Público alvo do produto 
Estudantes do Ensino Fundamental; Estudantes do Ensino Médio; 

Licenciados; Professores em Exercício, e Comunidade em Geral. 
Aplicação dos produtos Sim. Não 
Setor aplicado Público, e privado 
Link da dissertação no 

repositório da UFRN Único para cada dissertação 
Link do lattes do autor Único para cada egresso 

Fonte: autoria própria, 2024. 

Esclarece-se que, nesta pesquisa, não foram analisados os descritores “título”, 

“autor”, “orientador” e os dois descritores de links, devido ao foco deste artigo ser a 

análise das dissertações e dos produtos educacionais. O descritor “data de defesa” é 

avaliado considerando apenas o ano e comentado junto a outros descritores. Ao todo, 

foram analisadas 36 dissertações e produtos educacionais, sendo 17 dissertações do 

MNPEF, e 19 do PROFMAT, disponíveis no Repositório Institucional da UFRN. 

Como instrumento de pesquisa, foi construído um questionário via formulário do 

Google Forms, enviado por e-mail aos egressos, contemplando três seções. A primeira se 

refere ao produto educacional, onde se busca entender como se deu sua aplicação e as 

possíveis dificuldades de sua elaboração; a segunda seção se relaciona à atuação 

profissional do egresso e como sua prática foi influenciada pela sua formação no mestrado 
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e a última considera a formação no mestrado profissional e os impactos e mudanças na 

atividade profissional após a conclusão do curso. 

No quantitativo de 34 egressos do período analisado, responderam ao questionário 

30, correspondendo a 88,2% do total das respostas. Pertencem ao curso de Física 13 

egressos, que correspondem a (43,3%), e 17 egressos do curso de Matemática, 

correspondendo a 56,7% das respostas. 

Foi a partir destes descritores que se avaliaram as dissertações e seus produtos e os 

dados obtidos foram compilados em gráficos para melhor análise dos resultados. Na seção 

a seguir, apresenta-se a discussão da análise destes resultados. 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM MATEMÁTICA EM REDE NACIONAL 

A partir dos descritores do quadro 1, foram analisadas as dissertações dos egressos 

e, inicialmente, observada a presença ou não do produto nos textos. Foram três 

dissertações em 2017; quatro em 2018; cinco em 2019, e sete em 2020. Das 19 

dissertações do PROFMAT-UFRN, 57,9% (11) apresentavam o produto educacional, e 

42,1% (8) das dissertações não apresentavam. Apesar de o produto educacional ser um 

aspecto importante do Mestrado Profissional, o PROFMAT não o exige para o egresso 

obter o título de mestre. Conforme o regimento deste curso, em seu Artigo 21, o produto 

educacional não é obrigatório para a obtenção do título de mestre: 

Art. 21 O trabalho de conclusão final do PROFMAT poderá ser apresentado 

em diferentes formatos, tais como dissertação, revisão sistemática e 

aprofundada da literatura, artigo, patente, registros de propriedade intelectual, 

projetos técnicos, publicações tecnológicas; desenvolvimento de aplicativos, 

de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, processos e técnicas; 

produção de programas de mídia, editoria, relatórios finais de pesquisa, 

softwares, projeto de aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para 

desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos e kits, projetos 

de inovação tecnológica, sem prejuízo de outros formatos, de acordo com 

temas específicos pertinentes ao currículo de Matemática da Educação Básica 

e impacto na prática didática em sala de aula (Paolo Piccione, 2020, p. 1). 

 

Foi possível observar também que, em 2017, uma das três dissertações 

apresentavam produto; em 2018, todas as quatro dissertações apresentavam produto; em 

2019, apenas 40% (2) apresentaram produto e, em 2020, temos que 50,8% (4) das 
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dissertações apresentavam o produto. A tabela 1 apresenta estes dados. 

Tabela 1 – Presença de produto em relação ao ano 

Descritor 2017 2018 2019 2020 

Quantidade de dissertações 3 4 5 7 

Presença de produto 1 4 2 4 

Ausência de produto 2 0 3 3 

Fonte: autoria própria, 2024. 

Não se discutirá o descritor “produto destacável e o local onde se encontra”, uma vez 

que a presença do produto não é obrigatória para o programa. 

Quando se analisou o nível de ensino ao qual o produto é destinado, foi registrada 

uma maior ocorrência para o público do Ensino Fundamental, seguido do Ensino Médio. 

Foram encontradas as categorias de: Ensino Fundamental (EF); Ensino Médio (EM); 

Ensino Médio e Superior (EM e ES), conforme apresentado no gráfico 1 a seguir. 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 

Gráfico 1 – Nível escolar a que se destina o produto dos egressos do PROFMAT. 

No gráfico 1, cinco das dissertações foram direcionadas ao Ensino Fundamental 

(Araújo, 2020; Almeida Junior, 2020; Nogueira, 2018; Silva, 2020; França-Silva, 2018), 

três eram direcionadas ao Ensino Médio (Almeida, 2020; Silva, 2018; Severino, 2017), 

duas ao Ensino Fundamental e Médio (Souza, 2019; Souza, 2018), e uma direcionada ao 

Ensino Médio e Superior (Oliveira-Pontes, 2019). Dados semelhantes foram encontrados 

na pesquisa realizada por Martins e Curi (2022) no Programa de Mestrado Profissional 

da Universidade Cruzeiro do Sul. Nesse estudo, os autores verificaram que a principal 

etapa de ensino que os produtos foram direcionados foi o Ensino Fundamental anos 

iniciais e finais, demonstrando um maior interesse dos professores de matemática em 

desenvolver suas pesquisas nessa etapa da Educação Básica. 
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Em relação ao descritor “tipo de produto”, observa-se nas 11 dissertações que 

apresentavam produtos os seguintes tipos: material de apoio ao professor; uma ferramenta 

para auxiliar na didática; sequência de ensino; um plano de aula descrito passo a passo, 

com metodologia, materiais utilizados; desenvolvimento e avaliação do aluno.  Cinco das 

dissertações eram sequência de ensino e as outras seis dissertações eram materiais de 

apoio ao professor, que apareciam como jogos e livreto de educação continuada.  

Ao ser analisado o descritor “público alvo do produto”, obteve-se que 72,7% (8) 

das 11 dissertações que apresentavam produto se destinavam ao professor atuante, uma 

para os estudantes do Ensino Médio, uma para estudantes do Ensino Fundamental, e uma 

para estudantes do Ensino Médio e Fundamental. A presença de professores atuantes 

como público-alvo é fundamental, já que são eles que irão utilizar os produtos 

desenvolvidos em sala de aula. 

Considerando a aplicação dos produtos dessas dissertações, cinco deles foram 

aplicados, correspondendo a 45,5%. No ano de 2017, das três dissertações defendidas, 

uma apresentou produto e este foi aplicado. Em 2018, das quatro dissertações com 

produto, dois foram aplicados. Apenas um produto foi aplicado em 2019, das duas 

dissertações que o apresentava. E, por fim, em 2020, das quatro dissertações que 

apresentavam produtos, apenas um deles foi aplicado no seu contexto. 

Ao ser analisado o descritor que se refere ao setor no qual o produto foi aplicado, 

dois dos cinco produtos foram aplicados no setor público, o setor dos outros três produtos 

não foram possíveis ser identificado. 

Em relação ao questionário, apenas dois dos 19 egressos não responderam. A 

primeira parte do questionário era sobre o produto e viu-se que dos 17 que responderam, 

58,8% marcaram “sim” quando questionados se já utilizaram ou utilizam o produto após 

a conclusão de seu mestrado. Com relação às dificuldades encontradas para aplicação do 

seu produto educacional após a conclusão do seu Mestrado, cada egresso podia assinalar 

mais de uma dificuldade encontrada. Cerca de 17,6% (3) alegaram falta de tempo; 17,6% 

(3) sinalizaram que o motivo é o caráter financeiro; 17,6% (3) informaram que era falta 

de oportunidade devido à pandemia;  outro percentual de 11,8% (2) se refere ao caráter 

estrutural; outros 11,8% (2)  indicaram que não tiveram a oportunidade de lecionar; 5,9% 
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(1) alegaram falta de planejamento para inserir o produto no conteúdo programado; outros 

11,8% (2) sinalizaram que seria falta de base teórica por parte dos alunos; cerca de 5,9% 

(1), falta de colaboração dos alunos; outros 5,9% (1), falta de apoio do corpo docente da 

escola e, aproximadamente, 23,5% (4) não tiveram dificuldades. 

Analisando o nível de ensino em que os egressos aplicaram o produto após a 

conclusão do Mestrado, foram registradas 22 respostas, e os egressos podiam marcar mais 

de uma alternativa, podendo ser observadas no gráfico 2. 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 

Gráfico 2 – Nível de ensino em que o produto educacional foi aplicado pelos 

egressos do PROFMAT. 

Comparando os gráficos 2 e 1, pode-se ver certa discrepância no observado nas 

dissertações e na resposta dada pelos egressos. Algumas dissertações eram direcionadas 

para dois níveis, a saber: Ensino Médio e Fundamental e Ensino Médio e Superior, o que 

pode explicar tal diferença. 

Ao serem questionados sobre sua atuação profissional, foi perguntado se, em sua 

prática educacional, os egressos propuseram atividades inovadoras, podendo escolher 

entre “Sim”, “Não” e “Outros, especifique”. Para a maioria desses, um quantitativo de 

70,6% (12) respondeu “sim”. Pode-se verificar, no gráfico 3, as inovações feitas pelos 

egressos. 
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Fonte: autoria própria, 2024. 

Gráfico 3 –Atividades inovadoras propostas pelos egressos do PROFMAT. 
 

De acordo com o gráfico 3, 64,7% (11) dos egressos afirmaram que sua atividade 

inovadora foi a forma de abordagem e, para 47% (8), o material didático vem como 

segundo mais citado. Na seção a seguir, é apresentada a análise dos dados do Mestrado 

em Ensino de Física. 

 

MESTRADO NACIONAL PROFISSIONAL EM ENSINO DA FÍSICA 

Utilizando os descritores apresentados no quadro 1, foi realizada a primeira etapa 

da pesquisa: avaliar as dissertações. Examinando os trabalhos dos egressos, observou-se 

que todas as 17 dissertações apresentavam produto, sendo oito delas defendidas em 2018, 

o mesmo número em 2019 e uma concluída em 2020. A presença dos produtos 

educacionais é muito importante, uma vez que visam a melhoria do ensino de ciência e 

matemática (Moreira, Nardi, 2009). Verificando a aplicação desses produtos, nota-se que 

apenas um dos produtos não foi aplicado, numa dissertação concluída em 2019. Este 

resultado vai ao encontro do Artigo 4° do regimento do MNPEF, que afirma: 

Art. 4º – Para a obtenção do título de Mestre são necessários o 

desenvolvimento de um produto educacional e de uma dissertação de mestrado 

na qual estejam descritos os fundamentos teóricos empregados e os processos 

que culminaram neste produto e na sua aplicação em situações de ensino 

(Brasil, 2020, p. 1). 
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Considerando o local onde o produto educacional é disponibilizado, pode-se ver, 

no gráfico 4, se ele está em anexo, apêndice ou um link separado. Nenhuma das 

dissertações possuía o produto não destacável. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

Gráfico 4 – Local onde se encontra o produto educacional dos egressos do 

MNPEF. 

Conforme o gráfico 4, foi observado que, em dez dissertações, o produto se 

apresenta como apêndice, seguidos de  seis dissertações que apresentam o produto com 

um anexo e em apenas uma dissertação o produto se encontra com um link  separado. É 

importante que os produtos educacionais se encontrem bem destacados para que outras 

pessoas encontrem o produto com facilidade. 

Sobre o nível escolar que o produto é direcionado, as categorias vistas foram: 

Ensino Médio (EM) e Ensino Fundamental (EF). A predominância é de produtos 

direcionados ao Ensino Médio, com 94,1% (16) dissertações, enquanto apenas uma se 

direciona ao Ensino Fundamental. Este resultado já era esperado porque o componente 

curricular Física está presente essencialmente no Ensino Médio, aparecendo no Ensino 

Fundamental de forma bastante diluída ao longo do componente curricular Ciências, 

geralmente no 9º ano. O gráfico 5, a seguir, mostra os tipos de produtos vistos nas 

dissertações. 
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Fonte: autoria própria, 2024. 

Gráfico 5 – Tipos de produto dos egressos do MNPEF. 

Os dados apresentados no gráfico 5 indicam que as sequências de ensino foram o 

tipo de produto educacional mais escolhido pelos autores de 11 das dissertações 

analisadas (Almeida-Silva, 2018; Alves 2018; Araújo 2018; Costa, 2018; Lima, 2018; 

Massud, 2018, Medeiros,2019; Araújo, 2020; Sousa 2019; Vidal, 2018). Estes dados 

corroboram o estudo de Zara e Casanova (2020), que realizaram um estudo na 

Universidade do Paraná, no qual analisaram 300 dissertações. Conforme os resultados 

encontrados conduzidos por esses autores, o produto educacional mais escolhido pelos 

egressos é a sequência didática. Este dado revela um alto interesse nesse tipo de produto 

por parte dos egressos.  

Para Franco (2018), uma grande escolha de sequência de ensino é importante 

porque, como metodologia de ensino, estimula a investigação científica e valoriza a 

aprendizagem dos alunos por meio de estratégias didáticas.   

Por outro lado, também foram identificados outros tipos de produtos, como material 

de apoio ao professor (Jogos), com quatro escolhas (Bernardo, 2019; Cristina-Silva, 2019; 

Fonseca Filho, 2019, Paiva, 2019), além de uns objetos tecnológicos (Vídeo) (Oliveira-

Marciano, 2019) e um roteiro de experimentos (Clementino Neto, 2019), apresentando 

certa diversidade por parte dos autores.  

Em relação ao público-alvo que o produto se destina, todos os produtos se 

direcionaram aos professores da Educação Básica em exercício. Apenas uma dissertação 
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das 17 que, além do professor em exercício, também tinham em seu público-alvo 

estudantes do Ensino Médio. 

Para finalizar a análise das dissertações, verifica-se o setor onde os produtos foram 

aplicados. Um total de 12 dos egressos aplicaram seu produto no setor público; três,  no 

setor privado, e  em dois produtos não foi possível identificar o setor. Uma vez que um 

dos objetivos do mestrado profissional é a melhoria da educação básica, é um indicador 

muito positivo ter a maioria dos produtos educacionais produzidos no Mestrado 

profissional aplicada no setor público. 

Dos 17 egressos do Mestrado em Física, 23,5% (4) não responderam ao 

questionário. Questionando-os se utilizaram ou utilizam o produto após a conclusão de 

seu mestrado, 84,6% (11) dos 13 egressos responderam que “sim". Em relação às 

dificuldades encontradas na aplicação do produto, tem-se 17 respostas. Considerando a 

possibilidade de múltipla escolha com relação à dificuldade encontrada, o caráter 

estrutural foi o obstáculo mais mencionado, com 23,5% (4), seguido por caráter 

financeiro, com 17,6% (3), desinteresse da instituição, também com 17,6% (3), e falta de 

tempo, com 11,8% (2). Vale destacar que, embora tenha sido mencionada apenas uma 

vez, a presença de um aluno surdo foi considerada uma dificuldade importante, pois, 

muitas vezes, alunos com deficiência não são levados em conta na elaboração das 

atividades. Cerca de 23,5% (4) dos egressos afirmaram não ter enfrentado dificuldades 

na aplicação do produto. 

Os egressos do MNPEF responderam que, após a conclusão do curso, aplicaram o 

produto educacional nos seguintes níveis de ensino, consoante o Gráfico 6, a seguir.  
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Fonte: autoria própria, 2023. 

Gráfico 6 – Nível de ensino em que o produto educacional foi aplicado pelos 

egressos do MNPEF. 

Conforme mostra o gráfico 6, além da utilização do produto educacional no Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio, ele também foi utilizado no Ensino Superior e na 

Educação de Jovens Adultos (EJA). Ao categorizar o nível escolar que os produtos se 

direcionaram, nota-se que o Ensino Médio e Ensino Fundamental são os mais comuns, 

entretanto, com o gráfico acima, pode-se ver sua aplicação em dois níveis a mais, 

mostrando que o produto pode abranger outros níveis. 

Considerando a atuação profissional, todos os 13 egressos marcaram “sim” para a 

pergunta “Na sua prática educacional você propôs atividades inovadoras?”. Veja o gráfico 

7 abaixo. 

  

Fonte: Autoria própria, 2023. 

Gráfico 7 – Atividades inovadoras propostas pelos egressos do MNPEF. 

Conforme visto no gráfico 7, no Mestrado em Física, as “Formas de abordagem” e 

“Material didático” são as atividades inovadoras mais citadas, com 84,6% (11), seguidas 

de “Recursos Digitais", com 61,5% (8). “Perspectivas de ensino”, “Eventos de ensino da 

sua área” e “Peça teatral” são menos citados, com 38,5% (5), 30,8% (4) e 15,4% (2) 

respectivamente, mostrando uma variedade de inovações que estes egressos trouxeram 

para o ensino. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo procurou apresentar e discutir os dados coletados de um projeto de 

pesquisa cujo objetivo é analisar as dissertações produzidas no Mestrado Nacional 

Profissional em Ensino da Física nos anos de 2018 e 2020 e do Programa de Mestrado 

Profissional em Matemática em Rede Nacional nos anos de 2017 a 2020, ambos da 

Universidade do Rio Grande do Norte. 

Em relação ao PROFMAT-UFRN, 11 das 19 dissertações apresentaram produto 

educacional, e desses produtos existentes, cinco foram aplicados. Os produtos também 

são, em sua maioria, direcionados ao nível do Ensino Fundamental, e um percentual 

menor para o Ensino Médio, e têm como público-alvo o professor da Educação Básica. 

A respeito do tipo de produto, há prevalência de materiais de apoio ao professor, seguido 

de sequências de ensino. Já em relação ao questionário enviado aos egressos do Mestrado 

em Matemática, 89,8% (17) responderam. Um total de 35,3% (6) dos que responderam 

relataram dificuldades na aplicação do produto após a conclusão do Mestrado e os 

principais problemas que os respondentes apontaram foram falta de tempo, caráter 

financeiro e falta de oportunidade devido ao período pandêmico. Um total de 70,6% (12) 

dos egressos afirmaram ter apresentado atividades inovadoras, sendo a forma de 

abordagem e material didático as mais citadas. 

No que diz respeito ao MNPEF, todas as dissertações apresentavam produto, e 

apenas uma delas não teve seu produto aplicado. Vimos também que a maioria dos 

produtos, 94,75% (16) se direciona ao nível do Ensino Médio e seu público-alvo é o 

professor em exercício. Com relação ao tipo de produto, foi possível observar um 

favorecimento por sequências de ensino, aparecendo em 11 das dissertações. Acerca do 

questionário para os egressos de Física, 76,5% (13) responderam. Quando questionados 

sobre a aplicação do produto, 46,2% (6) relataram problemas na aplicação, tais como o 

caráter estrutural, financeiro e desinteresse da instituição. Outro problema encontrado, 

mesmo que apenas uma vez, foi a inviabilidade do produto para alunos surdos. Além 

disso, todos os 13 egressos responderam que propuseram atividades inovadoras, sendo 
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elas sua forma de abordagem, material didático, recursos digitais, perspectivas de ensino, 

peça teatral e eventos de ensino da sua área. 

Diante desses dados, observa-se que, apesar de apresentarem requisitos diferentes 

para a conclusão e obtenção do título de mestre, é importante registrar que tanto no 

PROFMAT, quanto no MNPEF há presença de produto, uma vez que eles trazem impacto 

para Educação Básica, além de ser uma ferramenta que auxilia o trabalho do docente. 

Com o questionário, verifica-se que o Mestrado Profissional contribuiu para o 

aperfeiçoamento da didática na prática docente dos egressos e no desenvolvimento de 

habilidades que os auxiliarão em sua vida profissional. Ainda obtido das respostas do 

questionário, é possível inferir que influenciou na vida profissional do egresso, tendo em 

vista que, em sua maioria, eles afirmaram ter aumento salarial nos seus respectivos locais 

de trabalho. 
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